
                             
  

 
   
                                                    

Ofício circular nº 015/2024/DN/Sinasefe Nacional 

Brasília, 26 de fevereiro de 2024. 

Às Seções Sindicais do Sinasefe 

 

Assunto: Relatório da CNS do Sinasefe  

 

Prezados (as)  

 

“Após 20 meses de trabalho do Sinasefe e duas reuniões da Mesa Setorial Específica da Educação, era 

normal que estivéssemos ansiosos para o que nos seria apresentado como contraproposta. O que vimos foi 

o governo mostrando pontos das propostas protocoladas "analisadas" pela equipe técnica do MGI, que, 

ora era inviável, ora carecia de mais análise e ora, teria impacto financeiro. Mas no bojo, nenhuma tinha 

uma definição de ser aceita efetivamente, seja por conta da legislação, seja por conta do impacto 

financeiro. Alguns argumentos que usaram foram rebatidos pela bancada sindical que se mostrou muito 

preparada, mas isso não abalava o discurso dos representantes do governo.  

 

Tentando colocar o que deveria ser tratado na Mesa específica, ou seja, a Reestruturação de Carreira e 

PCCTAE, o secretário e seus colaboradores desviaram o assunto para o que trata a mesa geral, e aí piora 

muito o discurso do governo, porque, o que apresenta, é o que foi rechaçado na mesa geral e imposto pelo 

governo. Por fim, nos informa que a disponibilidade dos recursos é de 9%, dividido em duas parcelas de 

4,5% nos anos de 2025 e 2026, podendo "SE" houver alguma brecha financeira, dialogar sobre qualquer 

melhoria. A bancada sindical que havia consensuado (Sinasefe e Fasubra), decidiu primeiro ouvir as 

propostas do governo para só então se manifestar, assumiu o protagonismo do debate, demonstrando a 
grande insatisfação geral, primeiro forçando a bancada do governo a assumir que não tinha nenhuma 

proposta para a Reestruturação de Carreira, e que sairíamos dali sem nenhuma resposta objetiva, depois, 

deixando claro que não iríamos dividir a categoria entre Taes, docentes e aposentados.  

 

A única ação positiva foi a iniciativa da subsecretária Jussara em agilizar a participação dos membros da 

equipe técnica do MGI para participar da CNSC que, apesar de estar na lei, nos foi apresentado como uma 

iniciativa do governo, o que foi, imediatamente, rebatido.  Foi acordado que em março haverá nova 

reunião, mas não se fechou uma data. Porém está marcada para o dia 29/02/24, uma reunião com a 

CNS/MEC, para apresentação dos membros da equipe técnica do MGI, e nova composição da Comissão 

Nacional de Supervisão Taes. A luta e o trabalho não terminaram, assim como a esperança também não 

se findou. A CNS/Sinasefe, em reunião, entendeu que é hora de traçarmos novas estratégias e que a 

negociação não terminou (isso foi dito, também, pelo Secretário Feijoó). 

 

O Sinasefe continua confiante e consciente de que está seguindo o caminho certo, que é do trabalho, do 

debate e da participação da base em prol do melhor para toda categoria que representa. Seguimos na luta”. 

Lucrécia Iacovino - Coordenadora da Pasta de Pessoal Taes/CNS 
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